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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Felizmente as grôves não entraram com o pé 
direito em 
As primi 
so solo dessa planta exor 
ul orderm, que estou muito desconfiado são terão 
muitos imitadores. 

“Temos já tres e nada. 
Primeiro (oia grêve dos cocl 
dos moços de padeiro, por último 3 grêve do au 
nto do preço do pão, que não (ol bem uma 
Eréve no sentido verdadeiro da palavra, mas que 
de contas levava quasi que as mesmas 


E todas estas tres tentativas cabiram não no 
meio da indiferença do publico, mas sim da sua 
antipaia 0 que é bem peior. 

“das às vezes que à grêve se faz em nome do 
interesse particular contra o interesse geral, hade. 
cahir imediatamente, fatalmente no meio dos. 
apoupos da multidão. 

Ora os grêvistas lisboctas foram exactamente 
todos elles escolher essa hypothese desgraçada e 
por isso todos clles fizeram um triste papel e não 
tiveram remédio senão ceder, e deixaremese da 

sem alcançarem a derogação d'uma sequer 
as medidas contra que se tinham insurgido. 

E isso era fatal, não podia deixar de ser as-| 
sim. 


E ainda além d'isso, apesar dos preços eleva- 
dos dessa tabella alguns cocheiros abusavam, 
exigiam muito mais dinheiro dos seus freguezes, 
zombavam da policia, faziam positivamente o que 
Ihes apetecia. E 
Um caso por exemplo acontecido com um col- 
eu, Esse meu collega sahiu uma noite da 
ção do Correio da Manhã, metteu-se no Lo- 
reto um coupé do praga e mandou seguir para 
ig ns que 8 na rua de S. Bento, O, O 
gocheiro lustigou as magras pilecas e foi por 
aliacima, pela ra bares de'S, Hoque. Quando 
chegavam a S, Pedro de Alcantara porém, desaba 
uma grossa batega d'agua. 
O cocheiro pára, e voltando-se para dentro do 


“trem diz no freguer. 


— Se quer que o leve a casa 
tostões, Por menos não vou lá 

E o meu collega se quiz ir para casa de trem 
de praça, teve que obedecer á ordem soberana do. 
cocheiro, e pagar dez tostões por uma corrida, 
cujo preço marcado na tabella cra. então de 300 


ré 


de-me dar dez 


É e sto era com os lisboetas, imaginem o que 
seria com 8 provincianos, & com 64 urangeitos, 
tobre tudo com os enrangerosT 

Uma amostra, 

Aqui ha anos, ha já um bom par d'eles, no 
tempo em que ei ia à bailes de mascaras E me 
mnrava, ni uma note do bue de D. Maria 
eram duna horas tanto € meu-me num trem, 
dom Gocheiro que me servia muitas vezes 

“Como eu ja mascarado e como mma" cui, fl- 
jar frâncez com à pessoa que me acompanhava 
tomou-me por estiansro. 

“Quando me apeel É poria do restaurant Siva, 

ué mise tempo era dinda, na rua do. Outeiro, 

Efe cinco totõss, sem lhe dizer mada 

“Apenãs via o dinheiro saltou da almofada e veio 
para mim gritando muito, como É costume indi 
Fen grito” sempre nos etrangeiros, disendonme 
de to era aquilo, que 0 menos que ra er 
bei libra, 

Deixei então de ser strange 
caro tratando-o pelo nomê dis 
Spa qe sou eu ouviste 

TAM é senhort Queira desculpar! disse-me 
cdig desficendo se em barretadas 

noi por ser portogez 1zão, 

a o Por mtas pot sE a qu 
nando alguns cocheiros de Lisboa fatiam ha. 
8 que à opinião publica estava muito 
Sue re, e bs jornaes todos os dias reclame 
Cam medidas energicas da policia. 

at musispal lembra-se de fazer uma 
moda ostua para 6 trens e eleva ainda mais 08 
Det ias tabelas: Às coridas que eram de tres 


levantei a mos 
lhe: 


“ostões passam à ser a quatro, uma hora de ser- 
vio quê era um cruzado paseá a ser seis tones, 
E epois da uma hora da dote todos estes preços 
dupiicam, tm tabeila como não a fariam ielhor 
os donos dos trens À prensa ei parte iasur- 
fé-se Consta essa xhorilancis de pueços mas a 
Samara mantemos, sugetando porêm os code 
Tosa um repulamento: policial que garantise O 
Bom serviço do publico” 

Es os Enchaos acdliam a tabelas mas in 
surgem se contra esse regolamento quê tinha só 
emita o bom serviço do publico e “constituem 

tia ada ais absurdo ? Mais disparado? 

nblico por-se todo ao lado da policia con- 
tra ob grêvisas e ela no fim de dois'ou ires dias 
desertsram da praça, sem prejuizo manifesto do 
pabbico, que mercê. dos carros americanos tp- 
Derts e char-a-banes, tem viação amdada é ba- 


mente se 

Com os padeiros deu-se o mesmo caso. 

O que quer a policia e a camara ? Que os pa- 
deiros pezem o pão, e que quando vendem um 
kilo de pão deem ao freguez um kilo de pão, co- 
mo quem vende um kilo de arroz dá um kilo de 
arroz, quem vende um litro de vinho mede um l- 
tro de vinho, quem vende um metro de panno. 
mede um metro de panno. 

Poís os padeiros não queriam estar pelos ajus- 
tes e queriam que o pão fizesse excepção a todos. 
os generos, 

que ?, 

Se o seu pão de kilo peza um kilo que demonio 
perdem elles em o pezar / 

Se não peza com que direito recebem do pu- 
biico o preço d'um lilo de pão por um pão que 
não tem esse pero ? 

Não estiveram pelos ajustes e declararam-se em 


— Contra quem + Contra o publico que era o unico 
interessado no negocio e por isso O publico em 
massa poz-se do lado da auctoridade é a greve 
morreu de morte macaca. 

Vae d'ahios danos de algumas padarias lembra- 
ram-se de levantar 10 réis em cada lilo de pão. 

Porque era esse augmento, desde o momento 
em que não tinha havido agora subida alguma no 


Preço do trigo ? 

E mais Uma vez o publico comprehendendo que 
erá contra elle eise augmento que não se polia 
justificar senão pela obrigação dos padeiros pe- 

rem o pão, pose do fado da autoridade, do 
lodo de muitos donos de padaria que não: quize- 
ram annuir do avgmento do preço do Pio, é o 
preço do pão não augmentou 


Tenho estado a fallar-lhes em pão, agora vou 
fallae-lhes em peixe 

E' quasi um mem do restaurant pobre esta 
chronica de hoje. 

Vou fallar-lhes em peixe para chamar a atten- 
ção dos meus letores para. uma innovação que 
apareceu ha dias em Lisboa e que cu julgo 
fuma grande utilidade para o publico. 

Refiro-me às lojas de peixe que se inaugur 
ram ha dias em Lisboa, uma na rua direita de San- 
tos, outra na rua dos Douradores. 

Estas duas lojas, 
são ambas do mesmo de 
mem muito inteligente, muito activo, muito em 
prehendedor, que lutado com todos os ot 
Culos e peias que a rotina oppóem sempre entre 
nós ás Inovações, consegal, levar ávante o seu 
intento e estabelecer em Lisboa à venda de peixe 
a pero. 

alimente não se compreende o motivo por- 
que o peixe hávia de se vender a olho-como o 
pão !—quando todos os generos alimentícios se 
Vender a pezo até já as galinhas e os peros na 
jgueira. 
mprehende o motivo e comprehen- 
namente o desarranjo que era o peixe 
não ser vendido por esse processo, sobre tudo 

a 05 pobres € para as pessoas que tem pouca 


Peixes magníficos mas que são ordinaria- 
mente grandes, como o cherne, O pargo, o pr 
gado, a pescada do alto é quem tinha pouca. fa- 
milia estava prohúbido até agora de comer d'esses 
peixes, porque inteiros custavam muto caro, 
ParvidoS só quando não tinham venda, quando to- 
meçavam a ameaçar mau estado € portanto pre- 
juizo aos vendedores. 

Ora vendendo-se o peixe a peso todos estes in- 
convenientes desapparecem e compram-se 250 


gramas de peixe, do melhor, d'aquelle que se: 
quer, como se compram 250 grominas de vitella, 
ou de presunto, ou de bacalhau. 

Além desta vantagem que é ssima. 
para o consumidor, as lojas de peixe de Santos e. 
de Douradores tem muitos outras como por exem- 
posa 8e receber diariamente o melhor peixe de 

Zimbra e de Setubal, terem à toda à hora do. 
dia um sortimento variado de peixe de todas às, 
qualidades como não se acha na Ribeira é nos 
merca los senão so romper do dia e como nunca. 
se encontra nos vendedores ambulantes, e a do. 
peixe ali se conservar todo O dia em perfeito es- 
tado de frescura, graças 405 grandes tânques car- 
regados de gelo, que lhe servem de depositos, pre- 
parados de modo, ao gelo não tocar no peixe, que 
além d'isso é todo amanhado em agua salgada, 
para lhe conservar o scu sabor natural, 

E é por todas estas vantagens para o publico, 
que nós fallamos aqui svessas lojas de peixe e cha- 
mamos para elias a attenção dos nossos leitores. 


+ 


Uma novidade que dificilmente se acredita: já 
funcciona o elevador da Estrella. 

“Este elevador destinado à prestar grandes ser- 
viços ás pernas e aos pulmões dos lisboetas pou: 
pando-lhes o calvario da calçada da Estrella e o. 
Rolgotha dos Paulistas, até agora só tem prestado. 
Serviço ao humorismo dos noticiaristas, que se tem 
espalhado a mãos fartas sobre as suas malogradas 
experiencias. 

eguramente ha quatro. mezes que o elevador. 
da Estrella está para funccionar mas hoje quebra. 
se uma cousa, amanhã outra, hontem parou aqui 
aaa cas À renina o Adr 
os Paulistas, ante-hontem parou ali € foram ne: 
cessarias forças buvinas para o fazerem chegar lá 
acima ao largo da Estrela, e assim, aqui cae acolá 
se levanta, o elevador tem andado semanas e me- 
zes fazendo uma concarrencia terrivel não ao Ri- 
pert da Lapa nem ao Americano da Estrella, mas 
unicamente às obras de Santa Engracia. 

Finalmente ha cinco ou seis dias o Elevador foi 
aberto ao publico e começou a funcionar regu- 
larmente, 

Entretanto regularmente é ainda maneira lison- 
geira de dizer, porque num dia anda muito bem, 
mas. nO outro nem para. traz nem para diante, 
afoutro lá vae outra ver, justificando perfeitamen- 
te 0 dito engraçado d'uma senhora que me dizia 
hontem. 


leyador da Estrella parece-se muito com. 


as sezões 
— Com as sesõest 
— Sim, vem um dia sim um dia não ! 


Gervasio Lobato. 


AS NOSSAS GRAVURAS 
EGREJA DE VILLA FRADE 


A gravura que adorni 
numero, representa a 


a primeira pagina d'este 
-greja de Villa Frade, re- 
do sr. 


serva ainda muitos vestgios d'aqueila epocha, não 
devendo, passar decapercebida a porta entaipada. 
ju se vê à esquerda da porta prin 
A Sua torre! com améias di, testemunho dis | 
epochas em que os templos christãos eram ao | 
mesmo tempo baluartes de defeza contra as repe- 
tidas avançadas dos serracenos. 

Este ter plo escondido « esquecido no interior 
d'uma aldeia, É mais Um monumento importante) 
da apesar da ruina em que 
o alguma reconstrucção 


ei 
ao A 
ovina ais sena 


O COLYSEO DOS RECREIOS DE LISBOA 


Fo inaugurado no dia 14 de agosto o Colysto 
dos Recreios, a maior e à mai luxuosa casa de 
especraculos Que se tem construido em Lisboa. 


O OCCIDENTE. 


À antiga empreza dos Recreios, cujo circo é 
theatro estabelecidos nos jardins do palacio dos. 
marquezes de Castello Melhor, foram expropri 
dos para à construeção da estação central dos Ca- 
minhos de Ferro, adquiriu 05 terrenos que exis 
tem ao lado oriental da rua das portas de Santo 
Antão, terrenos vastissimos e em rampa, e tratou 
de os" apropriar para a construcção do grande 
Colyseu. ; 

Os trabalhos de desaterro de 16 metros de al- 
tura. foram importantes e demandaram de gros 
sas muralhas de suporte, de 6 metros de espessu- 

2 Fa ao pé, O que consumiu avultadas sommas 
tempo, mão estando ainda completamente con- 
cluidas. 

Começaram as obras de construcção do novo 
Colyseo, em janeiro de 1888, dirigidas pelo sr. 
Marioel Garcia Junior, sob o projecto do sr. Goul- 

À construcção metalica foi dirigida pelo sr. 
Castanheira das Neves, sendo a cupula de ferro, 
vma, das coisas mais admiraves que oferece a 
sonstrucção do Colyseo, feita em Berlim pelo sr. 
Hein Lelimanm. a 

O que se acha concluído deste grandioso edif- 
cio é o interior. 

Tem a configuração de um ensagono ou poly- 

no de nove lados, é à sua grande cupula de 
erro assenta sobre a? paredes exteriores do edi- 
fício, pelo que todo. 6 recinto é desafogado de 
colunas, havendo unicamente as que sustentam 
as duas ordens do camarotes é a grande varanda 
do Promenoir, 

O recinto do circo armado em plateia, compor- 
ta 1:300 logares de cadeira; a geral, que corre em. 
roda da plateia, e é em amphitheatro, está lotada. 
Para 2:500 espectadores. 

“Tem 110 camarotes divididos por duas ordens. 
havendo na segunda ordem uma galeria para 
300 pessons, 

O Samarote real oecupa as duas ordens e está 
situado Tronteiro ao paleo. É luxuosamente de. 
Sorado, no mesmo estylo que 0 resto da sala, 

Sobre a segunda ordem de camarotes é o Pro- 
menoir, uma innovação pars Lisboa, importada 
dos grandes circos estrangeiros é que em Paris é 
ffeguentado pela Jeumesse que s amise 


romeneir &uma vasta galeria que corre em 
solta de todo 0 circo e em que 1:300 espectado- 
es Podem gosar o espectaculo, de pé ou senta- 
los, conversando € Iibando-se” á vontade, sem 
Suas serem vistos dos espectadores da sala. 

Sommando estes logares todos e calculando 
gue nos camarotes estejam, Soo pessoas dá $:700 
espectadores, que o novo Colyseo póde acomimo- 
dar sem esforço, 0 que não obstou à que nas pr 
meiras noites de espectaculo chegasse à accom- 
modar 8:000 pessoas, segundo se diz. 

À decoração da sala é deshumbrante, é raro o 
estylo etrusco, em que é feita, terá sido tão bem 
applicado. O proscenio sobre. tudo é de muito, 
bom gosto, é honra sobre modo q seenographo 
portuguez sr. Machado, que a delineg é sob a 
direcção do qual foi executada. 

'Ô palco tem 3o metras de fundo por 39 de lar, 
go e a8 de altura, Às varandas do ordimento as- 
sentam sobre vigâmento de ferro. 

Duos grandes chaminés e onze lucarras fazem 
a ventilação. No exterior ha uma escada de ferro 
para serviço de incendios, 

À cavallariça é toda de ferro fechada em abo- 
badilha á prova de fogo, e tem logar para cincoen- 
tá cavallos, tendo também Uma enfermaria 

À importancia até agora dispendida na constra- 
488,6 de “6or000000 é o custo lo ferro foi de 

490135000 fi 

À parte exterior do edificio está, como disse- 
Os, ninda por concluir, mas sabemos que  pro- 
jecto corresponde á magnilicencia do interior, é 
esti orçado em 150:0003500 réis. j 

O novo Colyseu é um edificio como lá fóra não. 
ha melhor, nem talvez egual em vastidão e rique- 
sa de decoração. 


" O PREGO NA GARRAFA. 


Não se trata de nenhuma descoberta importante, 
mas d'uma imistificação que vos póde divertir, ca 
djs 

*  Unia garrafa e um prego, coisa que se encontra 

“em toda as casi, consituem o divertimento com 
que padereis distrair as vossas visitas, em occa- 
Sião apropriada, fazendo lhes acreditar que intro-| 
duzireis um prego na garrafa que lhe apresentaes. 
Shgia de vinho ou cheia de agua, sem a di 

claro que todos vos dirá 
mas vós lhe fareis ver 0 contrário. 
Para isso é preciso ter uma garrafa convenien- 
temente preparada do seguinte modo: 


“Tomac uma garrafa de vidro escuro e que tenha 
o fundo bem alto, como se vê na gravura, muni 
vos de uma pequêna lima redonda, chamada cau. 
da de rato, e applicae-a ao centro do fundo da gar- 
rafa batendo com elia cautelosamente de modo 
que, ao fim de algumas pancadas téreis aberto 
“um orifício, que arredondareis com à mesma lima. 
á medida do prego que que quizeres introdui 
Feito isto tapareis o pequeno oríficio com um 
rolha de cortiça ou de cera, e enchei depois à gar. 
rafa com vino ou com agua, etc da 
ogo que a garrafa esteja completamente cheia 

e rolbada, podereis destapar o oríio que tem no 
fundo sem receio que saia nenhum liquido do que, 
estiver na garrafa 

O resto é facil de perceber e só depende da. 
agilidade das vossas mãos, em teres O prego 
convenientemente empalmado para o introdu- 
aires pelo orifício da garrafa em occastão oppor- 
tur - 


ostras primeiro a garrafa cheia e a 

presença das pessoas que quizerdes 

que vejam que a garrafa só tem liquido d'entro, 

Edepois de habilmente le introduzir o prego tor: 

nae à agital-a e O prego se denunciará d'entro da 

farra tocando nas paredes da mesma, com gran- 
le pasmo dos vossos espectadores. 


— rasa 
O TRATADO ANGLO-LUSO 


Alguns jornaes da nosss imprensa política estão 
dando um espectaculo desolador da sua inepeia é 
da sua ignorancia, peraate a Europa culta. 

O Oca, (8. 3uz d'este anno) logo em se- 
ada ao caso di Bandas 
Foãos de pretos por Ser 
Wfrica onde veem indi 


renos da Lunda, Makololos, Sobale, Barotse, 
Zambezia o Nyassa 
Não se levanta mão do conti 


estudo de succintas indicações sobre 0 modo ci 
mo o inglez tem minado à nossa influencia em 
Áfciea, partcularisando o deceanio de 187 à 

A empreza do Occinevre, porém, não descança 
em trabalhar para o restabelecimento do. presti- 
gio nacional, e encarrega um dos seus redactores. 
de fazer um estudo sobre essa figura grandiosa 
mas levemente esboçada na nossa historia Go- 
mes Freire. 

O Oxcioexre foi o unico períodico que apre- 
sentou um alvitre para contraminar a, hypoc 
da nossa fiel alliada in * 407) que podia ser di 
eutível, mas no qual ninguem tocou. Que sinceri- 
dade | Que patriotas ! 

O Occao: xr logo que teve conhecimento da 
convenção anglo-allemã publica um mappa que 
fôra feito no almirantado inglex. sob as, bases da 
mesma convenção datada de Junho de 1890 e com 
indicações de Stanley Irei do Congo. Este mappa 
que veio publicado no n.º 415 de 1 de agosto 
apenas despertou um artigo do Tempo a que 
adeante nos referiremos. 

Este mappa logo que fosse conhecido, n'um 
paiz brioso, dirigido na sua política por homens 


“de levantado espirito e honesta dedicação cívica, 


devia produzir um sympathico movimento pa: 
triotico e um justificado alarme. Duvidavam do 


mapa da sua authenticidade ? Chamassem-nos á 


Barra. Nôs saheriamos provar a sua proveniencia 
eo seu valor. 

Fomos é redacção de um jornal, que nos tinha 
pedido O Ocowexre (n.º 418 de 1 de agosto), e fiz 
fémos uma verdadeira conferencia sol 


-Yanvo) ete. 
pois chegdo 
ases dille- 


bm US Toi cantado om vorto pel en 
Eeiheiro Castelões); desembarcamos fomos que 
Bem uma set irei Nicorang, ponto que 
ca entre a villa de Tete é Caborabassa; subimos 
o Zambeze, o nosso ingrato Zambeze, conhecido 
Ra camara” dos pares do. reino: por. Guara ou 
Etnbo de leste, chegamos com grande custo do 
Zumbo, mas não, podemos passar da distância de 
dez mihas porque estava nistido num circulo de 
ferra de pavedes tão altas que parecia.o gasômos “= 
tro do. Bom Suceenso junto. 4 Torre de Belem | 
mandram-nos seguir à rumo de sul até 16º de. 
Cat Sol, aqui anil vimos. Tá para ente, à uma 
distancia de rita e sei leguas os estabeltcimen- 
tos de Nandanças outros negociantes de Teto 
que hão de ficar muito aduirados de já não esta 
Jem em Portal sem nunca terem sbido de ter 
E 


ximo do curso do Save, rumo S. 5, E 
dfeste com o Lunde, em Maiti; agora va 
mos à linha direita até atravessar o Bembe no 
tio. em que passa a chamar-se. Limpopo, depois 
marchámos proximo à franteira, de Lourenço. 
Marques com o Transwaal, até ao rio Maputo. 

E assim fizemos toda a vligem dos nossos limite 
tes, em Moçambique, segundo o recente tratado 
com a Inglaterra, 

Mas... ainda não estou em mim du surpreza | 
O mapa é exactamente o meimo que o Orca 
e tinha publicado no ne 418 de este anno Lt | 

Pois a. nossa imprensa na sua maioria não vio. 

pa, € os Que O viram não o perceberam. 

sa que podia por meio do Occtorrr 

assignatura” do tratado, não 6 fez, por 
ou por política. 


Agora 0 Tempo. 

Começa este nosso collega por declarar que 9 
estudo do nosso mappa- é muito elucidativo, Ex 
para aquelles que tiverem à illustração e intéli. 
Bencia do moço redactor. 

Depois diz: 

«Por exemplo, do lado oriental, os territorios 
portuguezes acham se reduzidos apenas a uma 
facha comprehendida entre a Foz do Rovuma € 
Lourenço Marques; do lado occidental, as posses. 
sões portuguezas, incluindo Angola, são apresen- 
tadas como terrenos para explora 

«O mappa inglez tem toda a authenticidade, at- 


tendendo à importancia da falha que o publicou, 
ps É considerada a primeiro perádico Musrado 
ke Londres» - 


«O Ocelorsre,nas considerações com que acom- 
panha a sua nitidissima. reproducção do mappa 
Publicado pela. folha ingleza, referindo-se de re- 
Bi 


ce 05 Ultimos aconhecinsenos oecoridos no 
+ Que produriram à morte do benemérito 
tanejo: Siva, Porto, e parece que a, do capitão 
Couceiro e de muitas das praças que farium parte 
dia sua expedição, aflma que o perdadeio ússas. 
sino de Silva Porto, foi Arnot Stanley, um dos 
agentes inglezes na Africa.s 
o abemos que fundâmento tem eta user. 
jo, mas O que é certo é que parece apurado ser 
Po a compléta Mente exranha dos 
Tacos soon dtica vo BIN, contrariamente no que 
“amos duelhe esposta plena. Em poutas 
palava de inuida a quendos (o 
"Ninguem ignora que a útulo de missões de pazy 
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COLYSEU DOS RECREIOS DE LISBOA 


INAUGURADO EM" 14 PE AGOSTO DE 1890 
pede L Fei 


- O OCCIDENTE 


196 E 

| com fins evangolicos, a nossa Africa, tem sido in: 2. A Josie por uma linha que, partindo do ponto Fica entendido que as referidas concessões deverão 
pundada pos padre estrangeiros. principalmente and à recrida Ironia encontra Lago Nat, o . ser ooploradas em conforiidado com ne les 6 rego- 
inglezes, É sabido tambem que vão acompanhados goo à costa leste este lago dirigindo-se ao dal albão Tam mtos Iocacs. 


de rias de recommendação dos nossos miniros 
que inca alta a pbrase sacramenat=— 
dinda que aja de prestarlhe toda a protecção « 
alo de que ele pasa de carece na ua visem 
aos terrtáios deros que segue do ministro da 
ronrinha, para 0s governadores eras, estes para 
a do bros chefes de concelho « capriies 
máres. São mais do que recomendações, são 
ed da serviços 

Foi assim a storia de Stanley Arot. 

ge Ea eat proceda ' recommem 

Dado pelo minis Ji de Vilhena. 

Stanley. Arno veio de Linui, capital do Barotae, 
para o Bi ahi conseguio relações com o sob 
quer pesséntcava eraia Vez & um dos presene 
tegmaisiieos foi aquele que 8 sofa recebeu nas 
esperas da morte de Silva Porto» 

A asão americana, protegida por Silva Porto, 
onsinava O portuguer foz indigends e ensuliava: 

à lhes 6 odio on o aicoliems evito desagrado. 
va ão reverendo Armor. 

Sronley- Amo: ão domina o preto senão im 
ebedando-o, Dai a grande imtiga contra à mi 
“ão amerieina e a sentença de “morte de Silva 
Porto, 

Sianley Arno estava em grande intimidade com 

Wii fóm nego de Serpa Pio) é sabendo dor 
preparativos da expedição” Couceiro, para” 9 a: 
Fo, Consegui convencer o sob da Bihê para 
mo dar carregadores 4 expedição e insinua he 
que Siva Borio o arragoata 

Stanley. Arno chego (ano era a benevolen- 

ein da Púrto viera (neta casa com nosso 

& Depemerio capiiio mor da Bihé 

= "No ha maia mais mnurel do. que (conhecidos 
os procedentes Je Stanley. Amore 0 Seu odio à 

CA E a 
veta. 3é do somo de Silva Porto, Sormno nto: 
ral ou provocado, pórlhe alguns bári de polvora 
debaixo do oito é fazer salte pelos ares um ame 

TO Qu ra Nr eso HO preciosa ingles 
ay emfm às cousas sã 6 que 80, Siva Porto. 

o a 6 oe dao 
MAG tem o Tempo a tísta verdudo das factos 
ara lhe demonstrar 0 que valem. no mosso 
ade Gatas questões, basta ter que mem. um 1 
ari de iso tracreveb elo ao do 
Tempo, sobr à Ática segundo os inleres, 
“Consolemo-nos dizendo”? = Infeliz Pari. 


Manuel Barradas, 
— eram 
TRATADO ANGLO-LUZO 


CRUEIADO KM LONOMES A 30 DE AGOSTO Di 1890 


Portugal é 


gar, le, ela leve Sa Mage 

= a do Rin Unido di Gra relanhe 
poratri da Ind 

- Ao eso 


a aber: 


oa Mogsado ii EL de Prado 

gu gt o Bi Era 

selho da Sua Magatade e do «estado, par da 

Ter over Ma pa 

dei Er floor A 

geiras, enviado extraordinario « ministro plenipoten. 
Teo de Sa 


Mago E 
“Sax Magestade a Ritinha do Reino Uiido da Gran- 
Bretanha é Irlanda, Imperatriz da India, ao muito il- 
lustre Robert Arthur Talho! Gascoyne Geil, marques 
“de Salishary, condo de Salisbury, visconde Crasbor- 
nie, barão Cetil, par do Reino Unido, esvalieir da 
tis hobre ond 1 a Jareeleira, membr, do mai ie 
lustre consalho privado de Sua Magestade, prineipal 
«geretar 6 d'eutado dos negocios estrangeiros de Sus 
Magestado, eles: 
s quaes, depois de haverem trocado os seus res. 
peetivos plenos poderes, que acharam em boa e de- 
Vida fôrma, convicram nos seguintes artigos 


Artigo E A Gran. Bretanha obriga-se à reconhe. 
ee Eno sao no dominio de Poroga, na Aria 
drsai£s rtrs also delimita aber: 
“RO norto por uma linha que seguirá O curso di 
crio Novama ausdo a sua foz at à confencia do rio 
CSmgo e dah para oeste o parslcio alé é margem 

do lago Nyasso, 


paralielo 13:30", Deste ponto a lin 
sueste alcança a ensta leste do Ligo Chidla, segue esta 
costa e vae directamente á costa leste do lago Chilwa, 
ou Shirwa. À fronteira continta por esta ensta até ao. 
seu ponto extretno sueste é prolonga-se em linha 
recta alé ao mais oriental afluente do Ruo, segue. 
este allluente e depois o lhalweg do Ruo até 4 sua. 
conflueneia com o Clire. Dali dirige-se e linha re- 

minho entre Tete 


de raio na margem sepsiina! fear so odeio 

Portogos, No ser, por, cedida a qualquer otra 

Pois em o Coidancit pre da Bra Br 
aa 


Artigo IL, Ao sul do Zambeze, os territorios 
comprehendidos na esphera de infnencia porisgueza. 
são delimitados por tma linha que partindo de um 
ponto em frente da extremidade necidental do raio 
de 40 milhas inglezas a oeste do Zumbo segue para 
o sal até ao parallello 16: e por este até encontrar o 
meridiano 31º leste (de Greenwich) e dal dirigessa 
directamente para leste até à intersecção do rio Mae 
26e com 33 le longitude. À fronteira seguindo esto 
meridiano para o sul até alcançar 0 paralelo 18º 30 
corre areste parallelo para veste até ho afluente Ma- 
abieke do rio Save ou Sabi é deses pelo halweg Wes. 
te alluente e pelo do Save ate à sua conluencia com 
o rio Lunde ou Lune, de onde alcança directamente 
o ponto nondeste da fronteira da republica da Arica 
do Sul, 

Dahi con a fronteira oriental desta 
republica e com a do paiz dos Swatis atá ao rio Na- 


alquer out 
da Gran Reu 


consentimento previo 


endido que a linha divisoria 

lah, que separa as espheras de influencia por 

foguete brtanica ha Africa central gu, par. 

lindo dos rapidos de Catia, o thalweg da alto Zam- 

Dexe até à conf este rio com à rio Kabompo. 

8 ahi o halveg do 
ts 


k a Porto nã 
nenhuma “outra potencia sem O conse 
m-Bretanha. to 

Fica entendido por uma o outra parta qua est ar- 
tigo não afetará de ms algum ve diretos aetuses 
de qualquer outro estado. So esta reserva à Gram- 
Brelánha não se oppará & esjansão da espliera de 
Moeneia portuguesa slém dates ni 


Art VI — Portu 
dos na esphera de 
do Zambeze, os territorius delimitados a leste e a 
nordeste pela linha descripta no artigo 


Art; VIL= Todasas linhas de demarcação traçadas 
pelos árigo La VI poderia ser relticadas por con 
rom aceodo das du potencias, segundo ab exige 
ela lose. 


; Art, VHL As duas potencias obrigam-se a não 
intervir, fazer segu cuneluir tratados ou aceei- 
tar qualquer direito. is 
esperas uma da ou 
nos artigos Ta VI, 
Pica entendido que nenhum direito da soberania 
poderá ser exercido na esphera de influencia de cada 
uma das Polencias por qualquer associação ou parti-| 
eular subito da outra, sem que esta lenha prestado 
O seu assentimento. 


Ar. IX — As concessões commercines ou de minas 
bem como os direitos à bens imoveis possuidos por 
Associações ou Psicaares do uma ds Potes, 
ja validade seja devidamente prova me 
Bad a epher da uia Po das eo ar 


+ erritorios africanos sujeitos à soberania ou 


O desaccordo suscitado entre os dois governos quer 
por causa da validade das concessões, quer relativ 
mente ao caracter equilativo ou adequado das ref 
das leis e regulamentos, será resolvido pela arhilra- 
gem de um jorisconsulto de nacionalidade neutra, 


Art. X— Os missionarios de Porogal é da Gran- 
Bretanha goparão À complota proteção cum lados os 


de qualquer das duas Potencas, 

exprestamento garantida a tolerancia religiosa, 
livro exereiio de todos os culos o 06 ensino 
ligioso. 


AE Xe. As ds poteels obriga-se a gas 
rantir ao comercio a mais completa libordado has 
suas respectivas expheras definidas pelos artigos 1 a 
VI, A navegação dos lagos, rios € canacs, bem como 
a dos portos iPessas aguas, será livre para ambas às 
handeiras; e não será permittido nenhum tratamento. 
differeneial com relação a transporte o cabotagem. Às 
mercadorias de qualquer proeeiencia só poderão ser 
sujeitas a direitos sem caraiee diferencial, quando 
exigidos dircetamente pelas necessidades da aduníis- 
tração ou supressão do trafico da escravatura, 


se 


gundo às disposições do acto da conferencia de Bru- 
Xellas, ou para occorrer a d 
interesse do com 


peas dl alas pelo. 
ereio; são prohibidos os direitos. 
se concaderá monopolio ou prívilo- 
eelo em, Ou 


otencias 
tetiorios suado 
spieras de 

org. res 
costa oriental 
geral da conto 
load sob 


portos da 
“lo neto 


d obriga-se, porem, a não impor qualquer 
do tram ekdodonhe à à por eerto ar 
que tramsilem para o, Inorior ou pará 


fora do pai, por via Nvial ou lorrestre, entro à cé 
phiera de jufuencia Dritannica. 
reter di 
exceder os direitos da alfandega cobrados sobr as 


mesinas mercadorias. 


vos portos acima. menelona- 


os. 
Fica entendido que, nos termos deste artigo, os 
ambilos é as ametradorias das duas potencias, atra: 
vessando o Zambese em qualquer ponto da seu curso 
e passando para isso pelos distnietos. situados nas 
margens dese rio, gosarão da mais completa iber- 
dado de transitar, sem nenhum impedimento o sem 
pagamento de direitos de tram 
ea, outrasim, entendido que. Portugal terá a fa- 
culdade de fazer construir estradas, caminhos de fora 
To, pontes é linhas lolegraphicas atravez os territórios 
ao morte do Zambeze reservados à in doritan- 
mica, numa zona de 80 milhas inglezas sobre a mar. 
em norte do Zambeze. Cada uma das duas potencias. 
lerá à mesma faculdade n'uma zona de 1O milhas i 
glexas ao sul do Zambere desde Tels ntê 
uencia com o Chobé ; à entre os limites d 
idendo-se do nordeste da es- 
o sul do Zambeze al 4 zona. 
direito 


será fucilitada, dentro dos limites 
nados, à conslrueção de pontes é caos 
sobre o ria, para usa do eommereio e navegação, To- 
dos os materines destinados à construeção de estradas, 
caminhos de ferro, pontes e linhas telegraphicas serão 
isentos do direitos de importação. ERaoS. 

Os desaccurdos entre os. dois governos suseilados - 
eee da extenção das resperivas obrigações por 
pirtudo do disposto no pargraho precedento serão 
resolvidos pela arbitragem de dois peritos, respecli- 
vament + nomeados por cada uma das polencias, os 
quaes esculherão um terceiro, cuja decisão será def 
ativa, quando houver divergencia entro os dois pri- 
meiros. Se os dois peritos não concordareum na esco- 

a do arbitro sera este escolhido por uma pote 
eutra. 


Ar. Stenio da bed e do feito 
e 


todas as nações. 


Art, XHL> Os navios mercantes das duas poten- 
cias, carregados ou em lastro, gosarão da mestna l- 
berdade de navegação no Zambeze, suas runvificações 
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saidas, tanto para o transporte de mercadorias como. 
para 0 de viajantes, 7 
No exercício d'esta navegação, os subditos e as ban- 
dleias de ambas as nações serão tratados a todos os 
respeitos com perítia igualdade, tanto para à nave- 
gação directa do mar largo para os portos interiores 
do Zambezo e vice-versa, como para a grande e pe- 
juena cabotagem, é para O serviço de pequenas em- 
arcações no peturio do ti. Conseguitamente, a 
todo o percurso é emboculuras da Zambeze, não ha- 
verá tratamento differeneial para os subitos das duas 
potencias; nom será concedido privilegio exclusivo de 
vagão à companhias, corporações ou particulares. 
À navegação do Zambeze não sera sufeia a qual. 
er restrieção ou onus unicamente Baseados no Jacto. 
a navegação, Nem esta será 0 
desembarque, dep: 
forçada, A 
s navios & as mercadorias transitar 
Zambezo em toda a sua extensão não serão sujeitos. 
to, qualquer que seja a sua proce- 
ão sa estabelecerá qualquer onus 
U basoado sobre 0 fato da navega. 
$ão, nem qualquer direito sobre as mercadorias que 
Se encontrem a bordo dos navios. Só poderão ser &o- 
brados taxas ou direitos que tiverem o caracter da 
retribuição por serviços prestados Á navegação pro- 
priamento dita. As tarifas destas Lixas oa direitos 
hão comportarão qualquer iralamanto dierenco. 
Os allluentos do Zambeze serão para todas os af. 
feitos subineltidos ao mesmo regimen qu 
que sã tributario. é 
As estradas, veredas, caminhos de ferro ou ca- 
aos lleres qe possam vira ser constraios com 
de supgir à innavegabilidade e as 
impreteições da via Muvial em certas secções de 
precurso do Zambeze, dos seus alueates, raml- 
cações saídas, serão considerados, na sua qualida- 
dede meios do communicação, coro dependencias 


Pesto rio é serão Igualmente abertos ao trafego da 
duas polencias: Não poderão cobrar-se n'estas es. 
tradas, caminhos do ferro a canaei, como se não 


tobram 'no rio senão as taxas calentadas sobre as. 
dlospezas de consirueção, conservação o exploração. 
de solru 08 honeflcios devidos aos promotores q 
tas emprezas. Quanto às taxas destes direitos, 08 
estrangeiros o 03 nacionaes dos respectivos terri 
lorios serão tratados com inteira igualdade 

Portugal obriga-se a applicar 05 principios de li 
Verdade do navegação, enunciados ho presente a! 
digo, À parte das águas do Zamboze, dos seus af 
Memes, ramificações e saídas que estiverem sob 
à sua soberania, protectorado ou influencia. Os ra- 
gulamentos quo estabelecer pará a segurança 6 hs 
calisação da navegação serão elaborados de modo 
à facilitar tanto quanto seja posstvel à cireulação 
dos navios mercantes 

A Gran Bretanha, 
vas em termos id 


“ob as mesmas reser- 
as obrigações assumi. 


gue vierem a suseitar-se deerea das 
disposições. do presento artigo sorão submetidas à 
nissão mixta. a 

No caso de desaecordo, recorrer-se-ha à arbitra- 

em, 
“im outro regimen para a administração e polícia 
do Zambezo poderá ser substituido às disposições 
Acima referidas pelo commum aceordo das poiene 
cias marainaos 

dido da Grã-Bretanha, Portugal arrendará a 

panhia, 10 acres de terras darante e 
ánnus, situados na embocadara do Chinde é dest 
nados ás necessidades da haldeação. À terra assim 
Arrendade, não será fortificada em caso algum. 


ARTIGO XIV.— No interesso das duas potencias, 

ingl obriga-se à conceder às mercadorias de 
qualquer especie inteira liberdade de transito en- 
tre a esphera de inlueneia britanuica e a porto da 
Bei do Pungué) e as facilidades necessa- 
ras para o melhoramento das vias de commtnica- 
gão, é obriga-se tambem à fazer construie um ca- 
inínho de ferro para 9 serviço d'esta região, no pra-. 
SO que os estudos fixarem, os quaes deverão cone. 
eluir-so com a maxima brevidade, Um engenheiro. 
nomeado pelo governo, britamico fará parte da 
commissão d'estes estudos, que começarão no pra- 
so de quatro mozes depois da assignatura desta 
convenção, No caso em que estas condições não se- 
jam exactamente compridas, Portugal obriga-se a 
conceder, no mais eurto praso, uma companhia 
múixia com directores partuguezes é britannieos, € 
com sede em Lisboa 6 em Londres, a construeção. 
desta caminho de ferra com as Iailidades nece 
Fias para a acquisição de terrenos, córte de madei- 
as é livro importação do que respeita à imaterises 
8 mão dobra. 


Fica entendido que as mercadorias em transito 
não serão sujeitas, nem nos portos de entrada nem 
nos de exportação a qualquer direito superior ao 
maximo de 3 por cento, ficado no artigo XL. 

“ea. ontrusim entendido que às mesas disposi- 
sões relativas ás mercadorias em transito serão 
egualmente aplicadas ão Limpopo e ão Save é à 
todos os outros rios navegaveis que correm na di- 
Teeção da costa, das espheras portuguzas na Africa. 
oriental é occidental à excepção do Zambeze. 


Artigo XV.— Portugal e a Gran-Bretanha obri- 
gam-se. a facilitar as comunicações telegraphicas 
nas Suas respectivas espleras de infivencia. 

As disposições do artigo XIV referentes á con- 
sarueção de um caminho de ferro partindo do porto 
da Beira e dirigindo-se para o interior, serão egual- 
mente applicaveis à tolos 0s respeitos à constru: 
ção de uma linha tolegraphica entre à costa 6 à e5- 
pera de jafcia hritamica situada ao sul do 

ambeze. Às questões que se suscilarem ácerea 
dos pontos de pardo e teruninação desta linha, OU. 
outras secundarias, quando não poderem ser resol- 
Vidas de commum aceordo, serão decididas por ar” 
htragem de peritos e nas condições prescripias. 

Portugal obriga-se a manter 6 serviço telegraphi- 
co entre a costa é 0 Ryo, Este serviço será aberto 
aos subditos das duas potencias sem qualquer tri 
tamento diferencial, 

Porqugal é à Gran-Bretanha obrigam-so a garan- 
tir todas as facilidad 
das linhas to 


Decivas espheras, E 

As questões ácorea da ligação e estabelocimento 
de tarifas de transio e outros encargos, quando não 
forem resolvidas de commum accordo, serão deel- 
didas pela arbitragem de peritos, nas condições pres- 
cripias. 


Artigo XVI.— As questões não especificadas nos 
artigos anteriores, que se suscitazem entre Os dois. 
goveraos áeerca Àesta convenção, serão sabmetil 

as a arbitragem, 


Artigo XVIL—A presente convenção será ra 
cada, e as ratilicações serão trocadas em Loní 
nO mais curto praso possível. 

Em, lesteminho do que os respocuvos plenipo. 
teneiários assignaram a presente convenção, e Jhe 
pozeram o sello das suas armas. 


Feito em doplicado em Londres, aos 20 dias do 
mez de agosto do ano do Nossa Senhor Jesus Chris 
tode 


(L8)==Bamsoxa De Fntiras. 
mae 
A COMEDIA DA VIDA 
O ROMANCE D'UM AMAS 
XXI 


do Eraria, pelo seu lado, ao separar- 
se do seu amigo acercou-se da loja do Lobão, 
mas não, entrou, e isso era já um signal evidente 
de grande novidade na sua vida, 

Não passou da porta, e d'abi, encostado á hom- 
breira, disse para demr 

—Meus senhores, muito boas noites. 

—Heim ? exclamaram os Freguezes d'aquelle 
gremio do torneiro, então vae-se embora já ? 


Houve! protestos, 


ouve exclamações, houve 
suprlicas linho mais de “cavace 
mas o Pereira não cedeu a nada. E 

“Tinha que fazer, não se podia demorar, outra 
noite seria, e foi-se safando apesar de todos os 
pedidos. 

Metteu pela Bitesga, subiu aos Caldas é bateu á 
porta. cem 

“A primeira coisa que perguntou é criada apenas 
es Me ebrio a cansei Toe a 

menino já veio ? 

—Não senhor, não veio ainda. 

Em elle vindo diga-lhe que não se recolha 
ao seu quarto sem me a 

Venha a que hora vier? 

Venha a que hora vier. 

Mas elle às vezes vem tarde... 

—beixa-o vir, preciso fallar-lhe hoje sem falta, 
ouviste? 

— Sim, senhor. 

O Pereira entrou: foi direito é casa de jantar 
esperando encontrar ahi sua mulher, mas não es. 
tava lá. 

A senhora? perguntou elle, 

TA senhora está cá em cima em casa da sra 
D. Eustachia. 


—ant 

E deixou dito se o senhor viesse cedo e qui 
zesse lá ir que fosse, que ha lá hoje festa, esth Já 
à homem que toca cometim. 

—Eu importo-me lá com Cornetins, resmungou 
o sr: Pereira. Olha, vae lá, é diz-lhe que eu já 
é então que venha ella para baixo, 

Sim senhor. 

À criada sahiu emquanto o sr. Pereira calçava 
as chinellas e se punha à vontade, e voltou d'ali 
nada com este recado. 

—A senhora manda dizer que não pode vir 
agora, porque o homem do cometim Yaé tocar a 

str Viva. 

—A Castra Viva? 

Sim senhor. 

não pode ser. 
'u não sei se pode ou não; o que sei é que 
foi isso o que me disse à senhora mesmo em pes. 

Bem, seja lá o que fór. 

E a senhora minda-lhe dizer que vá lá o se- 
hor ouvir tambem. 


Dali à mada trug 1 trus É no tecto, 

Era de cima quê batium para baixo. 
Mau ! temos massada ! resmungou o Pereira, 

chamando a criada ordenou-lhe 1 

— Vae lá acima para vêr 0 que quer dizer esse 

batuque. 


bem queria lá ir, murmyrou a criada en- 
minhando-se para à escada, 
Foi á a cima e voltou logo. 
E" a sr D. Eustachia que lhe manda dizer 
que vá lá, que não se demore, que estão d sua es. 
pera par principio. 

— Pois se não principiarem senão quando eu lá 
chegar, não principiam tão cedo, 

É enfadado deu um novo recado à 
agora terminante, definitivo. 

bit dá às D. Eustacia que Me agradeço 
mito, mas porque não posso Já ir, porque v 
de ora adoemado é á etou dentro da dama, e, 
diz à senhor E a 


diro-lhe que se demors o 
menos que pudér porque preciso muito dell cê 
em bai. 

= Sim senhor 1 Sim senhor 

À crinda foi e d'li a mada. voltou com a pa- 
tô 
que tens tu filho? perguntou a senhora * 
correndo Pressorosa a Seu marido, muito 
estalorida pela. préssa com que descerk q es: 
cada 

“Não tenho nada... 

Sofa | Esta patcia. sempre me metteu um 
sumo 

— Pateta! Isso é lá com o senhor, protestou 
enrgicamente à crinda, eu só. faço "o que mé 
mandam: disse o que 0 tenhor me date que di 
ES! di 

Mas então se não tens mada, E 
foste tu lá a cima É Pa aa 

“E Porque não estou para massadas ! 
cor Ststador E Um homem que toca tão bem 
quero lá saber de cornetins| 
= Mas quere eu ? É gabo-te a pachorra de me 
mandares Chamar exactamente ná. melhor Occa 
Sião, quando ele a principio à casta, 

Vê, vê, o que lhe disse. cu! interrompeu a 
erinda triumiphame, 

= ima mic Porque cu morto 

= Pois sim morre Pelas musicas que quiseres, 
imas agora deixa-te de asnciras que tamos que fl 
Jar em coisas sériasl Muito sérias 1 mos 

Muito sérias to » 
a cao gmbor rpaig, dis oe, Pereira 

riada, & não te esqueças do que eu te disse 

Que fosse chamor à senhora? 

= Não, bruta, então não vês que a senhora j 
gá está? (Que quando o menino curar seja a quê 
horas for, lhe digas que não se deite sem primeiro 
vir falar comiges 

Sim senhor, respondeu a criada afastando-se, 

O Pereira fechou cautelosamente a porta do 
quarto, o mesmo que messa noite fez 0 6º. Lei- 


tão ao recolher a caca, a 


— Mas que esconderijos são estes? perguntou 
mito aborrecida x mãe do Dominguinhos. — 
São esconderios necesario, sscsa a criadas 
em de sal je nós vamos tratar. 1 
Sem pego gas Com a poria fechada não se, 
ouve o comem. q 
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—E tu a dares.lhe com o cornetim... O nosso 
cornetim neste momento é o nosso filho. 


a não temos outro! 
TO que ! trata-se do Dominguinhos ? 
O que fer ele? Deu-nos algum desgosto? 
DO que fez ele? Deu-nos algum desgosto? 
«7 Ni, não no deu nenhum desgosto, vamos 
E Uma nora ? 

DO que é vae casar ? 

E Exdetaménte. 

Não pode ver... um fodelho ainda 
ertançola que ainda Cheira a cociros..» 
E beco cheirar... 

Mas elle é menor, não póde Gssar sem o 
nosso consentimento, 

E pois é com 0 nosso consentimento, 

Ab lá iso não é, porque eu não deixo. 
Não sejas tola, mulher não digas asneiras 
Não deixo já disse, hão quero sacrificar o 
rapaz tão cedo dinda, quero que ele gose à sua 
mocidade, o seu tempo-». 

pm, Não pod er pose à sua mocidade depois... 
E necesario que ele cnso, 


= Porque ? 


(Concinaay 
Gervasio Lobato, 


REVISTA POLITICA 


Ns não conhecemos nula maia com- 
paravol no tratado Anglo: Luto, que afi- 

avpatesa o Dara d Goo do 
TA, q dela a nua Pill é a to 
assa gem pel estrada, attestadas mu: 
Bo pequena, enpeila que levanto À 
Virgen comi o ento em 
inserido que o Tê no frontenpelo 
tal capri, 

"al lnveripeão rea poueo maia 

TR pasado ese logar eh do e 
alo ue montar e parti uma perna é 
em acção de praça por não ter partido 
a da mudo emitruir est pla a 
Nossa Senhura 

Moditaa leitora vódo no não é per. 
feitamento aplicado el eo 

Púde a política explore a 


tudo os dm 
tado Avglo-Lo 
ow partidurios d 
detentavel a oppon 
neu” ontrom cone 
Thor ne elo é, porque 
na condiçõos em que fá Feto” não podia sor so 
ot Inglaterra no aeia à elerua rap 

o munido e 4 conhiteia vilá que so submete nu 
fortes é ne impõe o ubtsa dis frac 

Tato elege nc uma ba 
parece. que ha algun capiritos que 
Imponsivol, 6 que da humilhante “pos 
beto 1 govero portugues pole 

que nos desu 

Os marquezes de Pombal, ou Sãs da Bandeira, 
ou Ribeiras de Sabroza já não existem, e na dera” 
dencia, politica da mosaa epoca não 86 fazem ho- 
mem d'aquela tempera, 
So po Cano aipreas pls a exaltar ou a 
pri a fina diplomacia dy nr, Hnt Ribeiro & 


do se, Ba 


tamos convencidos. 
dentro do carmpo 
da 

melhor, 
ia não so firmava cin bia 
o convencente no caso 


da Inglaterra até ao momento do 
depois do ultimatum e dos 


Africa, n 
Dei 


R isto bastará para irem iutrigando o indigena con” 


ponto de nos expulsarem. 


vêr bem as condições que a Inglaterra nos impõe, 
CC ç Ser 
E sp 

“Era preferivel que fosse isto ou mais, mas sem 
EE Aida 

TEA Sec 
soe eritaiva perfeitamente delimitados ei. 
GE e pç 
ae 


Esta arbitragem devemos 
nella como no art. 12º da co 


transmitir tão intacto quanto 
filhos. s 
ie egoista da só tratar do pre 
curar do faturo que tem ido depauperado o 


Dt este syatema podemos perder 
tão é que ficaremos completamente socegados, 
«m tempo Leito Bi 


O PREG 


NA GARRAFA 


O popular escriptor, 


talento como 
espirito de bohemia, 


da e por isso 
do 06 proprios. 


João Verdades. 


O Cownaçavo IrALiaNo »Fieasmuscas. — Vis 
o porto de Lisboa um cruzador couraçado it 
no, O Fieramosea u bordo do qual velo de Tam 
ge por especial finea 0 nosso ministro junto ao 
Imperio de Marrocos, ex.» sr. Daniel Colaço. 
Pieramosca, nome do heroe d'uma lenda ita- 
Jíana, foi constrúido na casa Fratelh Orlando, de 
Livorno, é concluido em março d'este anno. 
so Tem de sentes dimensões: -— Comprimento 
metros, largura maxima 13,=16, deslocamento 
So voneladas. Tem conver couráçado com cpu. 
raça de ro3-=, que protege as machinas, cal 
cab depositos! “dê munições e todas às partes mas 
importantes do navio. 
chinas, egualmente construidas pelos srs 
Frateli Orlando, teem à força de 8:00 cavalios 
“ Pgoximamente, com dois helices, dando ao crusa- 
Sor uma velocidade de 186 nós, isto é milhas 
21, 4 (Statut miles) por hora. 


A arsieria e seus reparos são do systema ma. 
is moderno que exite, Os canhões de popa é de 
proa são We Eb 25, de 36 tonelada cade um 
“podem furar couraças de 45 de espessura. 
dal deste, tem de amuradas 6 pecaside 15 € 
16, de tio rapido, Cada uma destas peças é pro- 
tegida por um escudo. que abriga O pessoal. 


ue ha 
nos alojamentos dos oficies e da guarnição, sé 
dresue O gosto artístico com que foram ornamen- 
tados. o alojamento do commandante, à sala do 
conselho, o aposento do almirante € à camara 
dos officiaes. O estylo toscano da obra de talha, 
tão elegante e justamente apreciado, é digno de 
aitenção especial á 

Os pavimentos para alojamento das praças são. 
grandes e bem arejados. 

“Todo o material d'aça e ferro que 
se empregou n'esta explendida con- 
sirucção é italiano, devendo por isso 
consilerar-se o Fitramosca como um 
producto exclusivamente italiano. 

Consta-nos que este navio custou 
ao governo Haliano 4 milhões de fran- 
cos (720 contos) é que identico navio 
construido em Inglaterra custaria, pe- 
lo menos, 5 milhões de francos (gco. 
contos) 

Ria Fra Orlando é uma das 
que concorreu ao concurso aberto pe: 
do governo portúguez para a construc 
ção de quatro cruzadores de 4,300 19: 
Meladas, e por isso a vinda ao Tejo do. 
Fieramosca é um reclamo à estes con 
sirvetores, pelos quaes, segundo pas 
rece, não Ucixa de be interessar 0 Ro- 
verno do seu pai 

À proposito disto falla-se já que 
outros couracados virão tambem, em 
breve ao Tejo, a pedido dos Heys 
constructores, que tambem concorre- 


ram ao referido concurso, afim de 
mostrarem a sua obra, 

Nós achamos isto muito bom, mas 
melhor dente de se 
mande dr Os quatr 
crtzadores pela industria estrangeiro 


Se fosse tratando à serio de reforma 

ampliar as olicinas do noiso arsenal 
aim de se principiar à fazer por cá algumas destas 
SOR Russa disto nos dá bom exemplo e bem mo- 
demo, 


Novo HOSPITAL. DA MISHICONDIA DE ALCONAÇÃ— 
Foi inaugurado no dia 15 do mez passado. com. 
grande solemnidade, um novo hospital da Miseri-, 
Cordia em Alcobaça. Este importante melhora: 
mento foi celebrado. com grandes festas publicas, 
Ravendo à noite recita no theatro em benefício do. 
mesmo hospital. À mesa da Misericordia dirigio 
um convite à imprensa para assistir a esta solemni 
Jade, convite que é assignado pelos seguintes ca 
valheiros: Provedor Bernardino Lopes d'Oliveira, 
secretario João Ferreira da Silva, tesoureiro Mar 
rianno Freire Figueira; mezarios, Manoel dos San- 
tos Ferreira, Narciso Monteiro, Raphael Pinto 
Elyseu, Sebastião dos Santos Varão. 
Agradecemos o convite. 


ALMANACH ILLUSTRADO 
OCCIDE N TE 


Para 7 
Está-se procedendo: á impressão deste alma- 
me d 
Recebem-se desde já encommendas. 
Dirigir annuncios é encommendas à 


Empreza DO OCCIDENTE 
Lunco no Poço Novo — Lisnoa. 


Type lyth. de Adolpho, Modesto & C: 


